
Compreender de que forma o

ensino de Canto é ministrado no

1º Ciclo do Ensino Básico,

genérico e vocacional

Reflectir acerca das diferenças

de efectivação deste ensino nos

dois ramos

Aferir quais os principais

obstáculos à implementação

generalizada do ensino de

Canto, no ensino genérico

Contribuir para a percepção

da necessidade de formação

vocal desde a idade infantil

Reflectir acerca da possibilidade

de implementação do Canto Coral

no currículo do ensino básico

Análise e 

apresentação 

dos dados 

recolhidos

ensino de Canto em Portugal, no 1º Ciclo do Ensino 

Básico, genérico e vocacional.

METODOLOGIA

O estudo de caso múltiplo

constituirá a base da presente

investigação, a qual assentará num

modelo primordialmente qualitativo,

com o recurso a técnicas de

análise documental, entrevista e

questionário.

Serão, também, utilizadas técnicas

de metodologia quantitativa, na

análise de alguns dados

recolhidos.

AMOSTRA

Titulares de cargos 

directivos

Crianças do 1º Ciclo

Agentes educativos

RESULTADOS ESPERADOS

Ambiciona-se a aquisição de

dados relativos à ligação dos

pressupostos programáticos com

as práticas educativas, no que se

refere a:

→ adequação de objectivos

→ orientações curriculares

→ filosofias de base

→ competências

→ repertório e técnica vocal
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A organização curricular dos programas do 1º Ciclo do Ensino Básico apresenta a Educação Musical

inserida na área de Expressão e Educação Artística, a qual reconhece como parte integrante

da formação global do indivíduo. Esta processa-se de acordo com diferentes vias:

Educação 
artística 
genérica

Educação 
artística 
vocacional

Educação 
artística 
profissional

Todo este percurso legislativo foi construído numa lógica de acumulação de

ramos e percursos de ensino, ao invés de uma lógica de articulação integradora.

O Ensino de Canto

nos ramos genérico e vocacional

no 1º Ciclo do Ensino Básico.

Um estudo de caso múltiplo.

Este estudo propõe uma reflexão acerca da forma como se tem vindo a realizar o


